
Sindicato dos Trabalhadores da Universidade Federal de Goiás

Seruidores de 26 universidades
participam da greue eral

Na Universidade Federal
de Goiás a paralisação por
tempo indeterminado, que teve
início no dia 17 de agosto, tem
a adesão de 80o/o dos funcio-
nários, segundo levantamento
do Sint-UFG. Tanto entre os

servidores da UFG, como nas
demais institüções, a disposi-

ção é manter a paralisação até
que o governofederal abraum
canal de negociações com os

representantes do movimento,
para atender as reivinücaçôes
da categoria. O sindicato man-
tém atividades constantes de
mobilização da categoria.
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coMUNrcADo A popureçÃo coTANTENSE

O Sindicato dos Trabalhadores da Universidade Federal de Goiás * SINTUFG -
informa à população goianiense que os Servidores Técnico-administrativos da UTG
deliberaram, em assembléiageral da categoria, peladeflagração de umnovo movimen-
to de paralisação de suas atividades a partir ào dia 17 de agosto de 2005, com os

seguintes pontos de reivindicações:
1o - Cumprimento do acordo da greve de 2004 - O Governo Federal, através do

MEC, afirma que os recursos financeiros não estão garantidos na sua proposta de
Orçamento da União para o exercício de 2006, descumprindo, desta forma, o acordo
de gpeve realizado em 2004;

2o - Atendimento da Pauta Específica de Reivindicações protocolada no MEC em
2005.

A categoria manterá a greve até que o Governo cumpra com o compromisso assu-
mido, através de inclusão dos recursos necessários na proposta de Lei Orçamentária/
2006 a ser enviada ao Congresso Nacional até o final de agosto/2005.

Goiânia, 17 de agosto de 2005.

COMANDO LOCAL DE GREVE

Í Ação dos 28olo: todos os fi-
Iiados a partir de 1996 que não

fizeram o acordo dos 28,860/o

devem comparecer ao Depar-

tamento |urídico do Sint-UFG

para assinar a procuração para

a execução do processo, com
a máxima urgência. Também

é preciso apresentar carteira de

identidade, CPF e comprovan-

te de endereço.

I O servidor que não fez o
acordo com o governo e o
nome não consta na lista,
deve verificar no site
www.siapnet.gov.br se tem
algumvalor a receber referen-

te aos 28ol0. Se tiver, deve im-
primir a página e encaminhar
para o Departamento ]urídico
do sindicato.
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O momento atual é de-
cisivo para os servidores
técnico -administrativos d{
IFE's. E hora, novamente,
de fazermos uma ampla
refleúo sobre o que que-
remos parâ a nossa cate-
goria e para o ensino supe-
rior no Brasil, agindo com
firmeza paÍa que a nossa

greve tenha sucesso. A
paralisação que teve início
no dia 17 de agosto já con-
ta com a adesão de funcio-
rulrios tecnico-administrati-
vos de 26 universidades
federais.Etemosofirme
propósito de seguir em

frente com o nosso movimen-
to até que o governo federal
cumpra integralmente o acor-
do firmado durante a greve de
2004 - incluindo noOrçamen-
to da União, para o exercício
de 2006, os recursos necessá-
rios para a conclusão do nos-
so plano de carreira - e atenda
a todos os pontos da arual pau-
ta de reivindicações elaborada
pela FASUBRA. Por isso, o
Sint-UFG continua incansiivel
na lutapelamobilização da ca-
tegoria dos técnico-admini$ra-
tivos da UFG, realizando reu-
niões com servidores de todas
a unidades, fazendo plantões

do comando de greve, discu-
tindo com areitoriao apoio ao

nosso movimento. Já temos
80o/o de adesào dos funcioná-
rios, mas este movimento só

atingirá o resultado esperado
se continuarmos mobi-lizados

e fizermos um trabalho coe-
so. Apesar de esta ser uma das

maiores greves já organizadas
ma-

é a grave crise que assola o
governo federal e que domina
todas as atenções. Quanto a

esta questão, defendemos que

seja feita uma apuração séria
dos fatos, assegurando amplo
direiro de defesa aos indicia-
dos, e que os culpados seiam

punidos e colocados na cadeia.

No entanto, não permitiremos
que a crise ofusque a nossa

greve. Defendemos que os

nossos direitos sejam assegu-
rados e acreditamos na força
do nosso movimento para su-

Perannos todos os obstáculos.

Nesta edição especial, repas-
samos aos companheiros as

últimas informações sobre a

greve, e conclamos a todos
para o trabalho constante de

mobilização e luta.

U

loão PÍes JúnioÍ

de L. e Silva

Eunice Carneiro

Lopes

Benedito B. da Silva
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Greve de seruidores da UFG tem
adesão de 8Oo/, da Gategoria

A greve dos funcionários
técnico-administrativos das
universidades federú brasilei-
ras, deflagrada no dia 17 de
agosto, já conta com a adesão
de representantes de 26
IFE 'S. A paralisação por tem-
po indeterminado atinge 80o/o

dos funcionários da Universi-
dade Federal de Goiás, de
acordo com levantamento fei-
to pelo Sint-UFG. Tanto en-
tre os servidores da UFG,
como nas demais instituições,
a disposição é manter a parali-
sação até que o governo fede-
ral abra um canal de negocia-
ções com os representantes do
movimento, para atender as
reivindicações da categoria. Da
pauta de reivindicações da
UFG consta a inclusão de re-
cursos no orçamento de 2006
para os seguintes pontos: im-
plantação da segunda etapa da
carreira, solução dos VBC's,
plano de saúde e racionaliza-

ção (veja na página 4 o qua-
dro com os pontos da pauta
específica da FASUBRA).

A paralisação dos servido-

res técnico-administrativos da
UFG foi assunto de uma reu-
nião com a reitoraMilca Seve-
rino Pereira, no dia 19 de agos-
to. Segundo a direção do Sint-
UFG o encontro foi positivo,
no sentido de obter da reitoria
o apoio ao moümento. Além
de apoiar a greve, a reitoratam-
bém se prontifi.cou afazerges-
tões junto a ANDIFES para
colaborar com a solução das
demandas do movimento gre-
vista. Com relação à eleição
para reitor e üce-reitor, mar-
cada para o dia 14 de setem-
bg»aeaepashêdorcandida-
tõi se gue'ncirmalmeniã]F
ffi-a
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Para manter a categoria
motivada e coesa, entre as
ações reüzadas pelo comando
de greve, desde o início do
movimento, estão as reuniões
nos locais de trabalho, feitas
periodicamente em todas as
unidades da UFG. O coman-
do de greve local também rea-
liza reuniões internas diárias,
quando é avaliado oandamen-

to da mobilização e são discu-
tidos as estratégias e os rumos
da greve.

Também foram criadas
duas centrais onde funcionam
plantões dos membros do co-
mando de greve, paÍa manter
os servidores informados a

respeito do movimento. Uma
das centrais foi instalada em
uma tenda em frente à Facul-
dade de Direito, na Praça Uni-
versitária, e a outra no DMP
(Departamento de Material e

Patrimônio)..l,,-.
O comando local ainda de-

finiu como uma das esuatégi-

as prioritárias a concentração
de suas atividades no Hospi-
tal das C1ínicas, para definir o
encâminhamento da greve nes-
ta unidade. Outro ponto a ser
discutido é a inscrição para o
vestibular. De acordo com a
presidente do Sint-UFG, Fáti-
ma dos Reis, o assunto será
tratado no comando de greve
e também com os servidores,
para que a categoria defina de
que forma iráatuar, de modo
que as mscnçoes nao aconte-

çam caso a paralisa$o dure até
o início do período, marcado
para29 de agosto.

Assembléia de seruidores recebe candidatos a reitor e a uice
As três chapas que concor-

rem à Reitoria da Universida-
de Federal de Goiás estiveram
presentes na Assembléia Ge-
ral realizada pelo Sint-UFG, no
dia 4 de agosto. Na opomrni-
dade, os candidatos a reitor
Eugênio Araújo, Edward Ma-
dureira e Ronaldo Garcia e
seus respectivos vices, |osé
Wilson, Benedito Ferreira e
Ivone Garcia, Íalaram sobre o
andamento das campanhas e
sobre o movimento em defesa
da UFG. No mês de junho o
Sint-UFG realizou reuniões
com todos os caadidatos para
que eles pudessem expor suâs
propostas. A eleição para rei-
tor e üce-reitor da universida-
de está marcada para o dia 14
de setembro.

Em resposta às propostas
divulgadas pelo SINT-UFG
abordando a situação da edu-
cação e, em especial, da UFG,

os candidatos à Reitoria
Edward Madureira Brasil e Eu-
gênio Araujo e Ronaldo Alves
Faria enviaram documentos
comentando as propostas e se

posicionando. A integra dos
documentos dos três candida-
tos você pode conferir no site
do sindicato:

www.sintufg.org.br.
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::::: ' ':r Com relação à carreira a pauta pede a adoção do regime
de trabalho de 30 horas semanais, sem redução salarial,

agregadoaofuncionamentoemturnos i ; /1Z
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Gonheça a pauta específica de
reivindicações da federação

1. Eestabelecimento do
piso histórico de 3 salários
mínimos e stepàe5o/o;

2. Resoluçâo dos Venci-
mentos Básicos Compiemen-
tares - VBC;

3. GamntiadaimplantaSo
da 2a etapa da Carreira : In-
centivo de QualiÍicação e Ní-
veis de Capacitação;

4. Negociaçãodoresulta-
do dos trabalhos de Racionali-
zação dos Cargos (em anexo);

5. Aplicação de, no míni-
mo, 1olo (hum por cento) da
folha de pagamento na Capa-
citação dos Profissionais da
Universidade;

6. Suspensãoimediatado
processo de terceirização e de
contratação temporária em
curso e a instalação de mesa

de discussão sobre o tema;
7. Adoção do regime de

trabalho de 30 horas senunais,

sem redução sa1aria1, agrega-
do ao funcionamento em fur-
nos, garantindo a ampliação
dos nossos serviços e uma
maior satisfação dos nossos
usuários.

"+- P:.1gtâ FÍne .içiry

1. Uniformizaçãodacon-
cessão dos auxílios pré-esco-
lar e alimentação com unifica-

ção dos valores com os demais
poderes da União;

2. Repasse imediato dos
recursos financeiros corres-
pondentes aos precatórios,
corrigidos até a data do efeti-
vo pagamento, bem como do
passivo trabalhista;

3. Extensão atodosservi-
dores das ações já transitadas
em julgado como um dos pas-
sos para recomposição da iso-

nomia salarial entre os traba-
lhadores das IFES;

4. Integralizagodopaga-
mento dos 28,860lo para os tra-
balhadores que não estão re-
cebendo através de acordo ;

5. Parcelamentodoadian-
tamento das férias, em, no
mínimo,6vezes.

1. Liberação de vagas de
técnico-administrativo para
concurso público, com vistas
à reposição da força de traba-
lho nas IFES;

1. I\fanrten$odopagamerr-

to dos aposentadosvinculados à
folha geml de pagamento do pes-

soal das Univemidades;

2. Manutenção do trata-
mento isonômico e paritário;

3. Extensão de todos os

direitos e benefícios, como por
exemplo o au:olio alimentação
aos aposentados e pensionis-
tas e aos servidores em licen-

ça remunerada, conforme ga-

rantia constitucional

1. Liberação das IFES das

amarras impostas pela centra-
Iização das decisões sobre re-
cursos humanos no MPGO.

2. Ampliação dos cursos
noturnos em todas as áreas de

conhecimento;
3. Compromisso, do

MEC, em submeter à discus-
são com os Reitores e as enti-
dades representativas da co-
munidade, qualquer projeto
de alteração da legislação que
se relacione com a autonomia
ou seu exercício;

4. Reiündicamos a reto-
mada da Agenda Autonomia
envolvendo o MEC, os Reito-
res e as entidades representa-
tivas da comunidade universi-
tária (FASUBRA-Sindical,
SINSASEFE, ÀNDES-SN,
UNE e CONTEE).

1. Garantia de manuten-

ção do sistema de Outros Cus-

teios de Capital (OCC) e or-
çamento de pessoal das IFES,

sem contingenciamento das

verbas;
2. Estabelecimentodedis-

cussões visando gerar as con-
dições para a ampliação das

vagas nos cursos regulares de

ensino das IFES, bem como
ampliação das IFES do Siste-

ma Federal de Educação Su-
perior.

1. Imediato restabeleci-
mento das condições sanitári-
as e de trabalho dos HU's;

2. Instala@o,imediata,de
uma Mesa Temática para tra-
tar dos diversos aspectos re-
lacionados com os HU's;

3. Permanênciadavincu-
lação diretados HU's do pon-
to de vista acadêmico, admi-
nistrativo e orçamentário às

Universidades;
4. Aplicação imediata do

Decreto 4836/ 03. Informar o
quântitativo de egressos nos
HU's de 2002 a 2005.

1. Reiündicamos a insta-
lação imediata de uma agenda

de discussão sobre o tema.

1. Garantia da liberação
sindical sem ônus para as en-
tidades.

protocola-
05.07_05

OBS.: Documentos
dos no MEC em

Itr=tar+êila

VII - Hospitair Úni.r"t-
-'s.itá@s,,'.,,.'.' -', -'.:11;.. '.":.

VIII - PNE
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llli =. Negociações de propostas de alteração de tabela
salarial e correção de distorções que resuharam em
VBC serão tratadas na Mesa Setorial de NegociaCão :'r '.,"

GonÍira o resultado da reunião no MEG
A Comissão Nacional
Superuisora da Carreira dos
Cargos de Técnico-
administaavos em Educação
das IFE, reuniu-se às 15h do
dia 27 dejulho de 2005, no
AnexoIdoMECem
Braslia, on d e foratn tÍa tad os
os seguintes temas:

n Terceirização-apor-
taria do MEC n q 2520, de 15/

Dirigentes. O MEC aguarda a
indicação de nossa represen-
tação para a designar o Grupo
num prazo de 30 dias, a con-
tar da data de publicação des-
sa Portaria.

n Alteração da Lei - a
proposta de alteração da Lei,
neste momento, estará tratan-
do de correções de texto im-
preciso, equívocos de redação,
correçâo de anexos, que não
tragam alxnento de repercus-
são financeira. Também serão
feitas correções eme rgenciais,
já consensuadas na Comissâo,
relativas à desaglutinação de
cargos e alteração de denomi-
nação, por estarem trazendo
problemas leqú quanto à acu-
mulação de cargos, gratifica-
ções profi ssionais específi cas,
e junto aos Conselhos Profis-
sionais. São casos como, por
exemplo, os de Técnico em
Secretariado, Engenheiro
Agrônomo, Técnico em Ele-
trônica.

Aaexo IV - Percentu-
ais de Incentivo à Quali-
frcação- O MEC, considera-
da a incongruência enüe o tex-
to da Lei e do Aaexo, detecra-
da na Comissão, propôs tra-
tar da questão de alteração do
anexo fV, possibilitando a apli-
cação do artigo 1 2, através da
inclusão de incendvo com per-
cenfual menor, para.os casos
em que os carSos exl8em es-

colaridade inferior a que é exi-
gida para a maioria dos car-
gos do Nível de Classificação
(como Mestre, Auxiliar de
Creche, Mateiro, Vigilante,
Torneiro Mecânico, entre ou-
tros). A FASUBRÁ posicio-
nou-se no sentido de que tra-
tássemos dessa questão após
apróúmareunião de Direção
e Plenária. _O MEC aguarda
nossa posrçao.

A proposta de alteração da
Lei já se encontra no Ministé-
rio do Planejamento, de onde
seguirá para a Casa Ciül, já
que terá que ser encaminhada
para o Congresso Nacional.

E GEAT - Em função de
parecer lurídico do próprio
Governo, a Gratificàçãó de
R$ 130,00 para Nivel de Apoio,
R$180,00 para Nível Interme-
diário e R$265,00 para Nível
Superior, continuará a serpaga
para quem ficou no PUCRCE.
Maiores detalhes sobre o pa-
recer constam da Nota Técni-
ca ns 005/05 do Canal CGGP/
MEC.

u Aposentados - Ques-
tionados pela Fasubra quanto
à solução' da implemeàtação
dos Artigos 192(RlU) e
184(Lei 1711), o MEC infor-
mou, mais uma vez, que já

encaminhou a demanda para o
Ministério do Planejamento e
que o mesmo ainda não retor-
nou.

n Ava1iação de Desem-
penho - Fasubra apresentou
demanda da base com relação
à necessidade de orientação da
CNS sobre o encaminhamen-
to do processo de avaliação de
desempenho realizado pelas
IFE no período que anteceder
a efetivaçáo do Programa de
Avalia$o de Desempenho pre-
visto pela Lei. Resgatou acer-
to feito na mesa de negocia-
çâo durante a greve onde ha-
üa sido acordado verbalmen-
te que até a implantação do
Programa de Avaliação, se-
gundo as Diretrizes da Lei
11091, as IFES procederiam
da mesma forma como vinham
fazendo no PUCRCE. Os re-
presentantes do governo na
CNS reafirmaram que não ha-
verá intem:pção na contagem
dos intersticios, como garante
a Lei, mas demonstraram des-
conhecimento deste acerto de
seguir aplicândo os mesmos
critérios de avaliação do PU-
CRCE. Encaminharam esta
demanda para uma avaliação
jurídica pelo Ministério.

I Comissão Interna de
Supervisão (CIS) - A por-

taria de regulamentaçâo da
Comissão Intema foi finalmen-
te publicada, respeitando o
acordado e definido na Comis-
são Nacional - todos os inte-
grantes serão eleitos!! A Co-
missâo EIeitoral será paritária
- representação da Adminis-
tração e da entidade sindical.

ATENÇÁO paÍa o pÍa-
za. em até 60 dias a partir da
publicação da Portaria (no
2562/05 - publicada em22/
07105), deverão estar instala-
das as Comissôes Internas.
Portanto, o prazo final é
20 de setembro!

n Diretrizes para elabo-
ração do Plano de Desen-
volvimento dos Integran-
tes do Plano de Carreira -
foi analisado e aprovado na
Comissão Nacional o texto do
Decreto que estabelecerá as
diretrizes do Plano de Desen-
volvimento e também do de-
creto que regulamenta o en-
quadramento nos Níveis de
Capacitação e concessão do
Incentivo à Qualificação. Os
textos aprovados estarão dis-
poniveis na página da FASU-
BRA, assim que receberÍnos
a redação final.

o Racionalização dos
cargos do Plano de Car-
reira - Foi estabelecido um
grupo de trabalho com 4 inte-
grantes da bancada sindical e
4 do Governo para realizar o
trabalho de racionalização dos
cargos. Estabeleceu-se um
prazo de 30 dias para ser feita
a descrição de todos os car-
gos como estão Previstos na
Lei e. mais 30 dias, para raci-
onalizar efetivamente os car-
gos. Estaremos, então, defen-
dendo o trabalho referendado
pela penultima Pleniíria da ca-
tegoria. O trabalho desse gru-
po deverá ser aprovado na
Comissão Nacional. Ficou
acordado que priorizaremos a
descrição dos cargos para os
quaisjá foi autorizado Concur-
so Público (cerca de 2000 va-
gas). O Governo ressaltou que
a racionalização será feita nos
limites previstos na Lei 1 1091,
em seu artigo 18.

sentativas e 4 do MEC e
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Vai até dezembro a segunda etapa do curso
de pintura sobre tela promouido pelo sinücato ;,;;,, ,,;
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Gurco de pintura sobre tela Restaurante do
clube passa
por reformas

As obras para a reforma do
Restaurante do Clube do
SINT-UFG já foram iniciadas.
O restaurante passará poruma
reforma e readaptação do es-

paço físico, com o objetivo de
possibilitar um melhor atendi-
mento ao público. O valor da

reforma geral está estimado
em aproximadamente RS 80
mil, o que inclui a reforma na
pate elétrica insalago de condi-
cionadores de ar, troca do forro
em PVC, novo acesso aoprédio,
pintura, reforma no piso da en-

trada, a insuJa@o de um exaus-

tornacozinha e outros ajustes
menores. Em breve os asso-

ciados poderão desfrutar de
um restâurante bem melhor
estruturado. Aguardeml

O SINT-UFG promove
desde o inicio do arlo o curso
Pintura sobre Tela, ministra-
do pela Anista Plásrica, Luzia
Costa. A segunda etapa do
curso começou no dia 08 de
agosto e vai até dezembro. O
curso é promovido pela Coor-
denação dos Aposentados do
SINT-UFG em parceria com
o programa de Assistência a

Idade Madura da Pró-reitoria
de Assuntos para Comunida-
de DA Universidade Federal
de Goiás (Procom - UFG) e

destinado àaposentados e pen-
sionistas Íilados ao sindicato.

O campeonato de futebol
society promovido pelo
SINT-UFG, sob a coordena-
ção de Cleiton Porto, que co-
meçou emmaio, terminou no
dia 1 1 de junho comuma gan-
de final disputada pelas equi-
pes FEN e DMP. O resultado
do jogo foi FEN 4 x 2 DMP,
consagrando assim, a FEN
como campeã. Em terceiro
lugarficou o time do Hospital
das Clínicas. Leonardo da FEN
foi o artilheiro do campeonato
e Frederico da DMP o goleiro
menos vaz ado. Parabéns a to-
das as equipes que participa-
ram desse campeonato!

Alunos no curso, promovido para aposentados e pensionisÍas

Equipe da FEN uence
Gampeonato do SINT.UFG

O time da FEN, que venceu afinal por 4x2 sobre o DMP
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Society
As inscrições para o

próximo campeonato de
futebolsociery do SINT-
UFG estão abertas. O
campeonato está previs-
to para o fina1 de agosto
ou inicio de setembro.
Os interessados podem
entrar em contato com
Cleiton Porto pelo tele-
fone: 3521.i380.


